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Lisboa, 8 de Maio de 2023                                                                                                                 A Direção 

TAMBÉM NA CARRISBUS, O TEMPO É DE UNIDADE E DE LUTA! 

 

O STRUP-FECTRANS enviou hoje, dia 8/05, um novo oficio à administração da CarrisBus, insistindo 

com a urgência de uma discussão aprofundada relativa aos trabalhadores da CarrisBus. 

Entendemos urgente e necessário que se avance neste processo. 

 Das duas uma, ou a administração assume o que anteriormente já nos transmitiu, que estando de 

acordo quanto à integração da CarrisBus na Carris, se proceda desde já à integração de todos os 

trabalhadores e aplicação integral do AE da Carris, ou se este processo não corre em termos 

imediatos, é urgente a negociação da revisão do AE. 

Neste sentido o ofício que enviámos coloca as questões nestes termos. Caso a administração não 

marque a reunião para esta discussão, este ofício constituí o pre-aviso legalmente exigido, para 

solicitarmos a intervenção neste processo, dos serviços do Ministério do Trabalho, Solidariedade e 

Segurança Social. 

Em reunião anteriormente havida com o presidente do C.A., que levou ao reatamento do processo de 

negociação na Carris, entre outras questões já tínhamos exatamente colocado a necessidade de 

discussão de todo o processo na CarrisBus. 

Aí colocámos a necessidade, independentemente do desfecho do processo negocial na CarrisBus, 

deveria a administração aplicar a todos os trabalhadores, também da CarrisBus, a atualização salarial 

feita na Carris.  

Embora já feita pela administração, tal facto, como o deixámos expresso naquela reunião, constitui 

para nós um adiantamento, daquilo que os trabalhadores da CarrisBus (mas também na Carris e 

CarrisTur) têm direito, que é a um aumento real dos salários, que embora conjugado com outros 

factores, não pode ficar abaixo dos 100 € mensais. 

  

O tempo não se compadece com mais adiamentos, os trabalhadores precisam de respostas e nós não 
deixaremos de as exigir! 


